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1 . I NTRODUCM 

[) complexo agroindustrial da 

de proc::es<:.oamt~nt.o e seto·1· d~.::- comérc: i o) tem u.m p .. O\pe 1 de ciE'Star:-JIJe n.,"J. 

E st f._"! comp 1 e xo Apl""E-)~,;E"!rlta corno c: ar <:te tE-;~ r·· í ~,ti r:: a~; +ullCI.::tHit'fi t,,, i~-; 

forte base té:cni.c,;:~. e •é.\ numa estr··utur·a 

olis:Jopóliccl grandPs (-'ffipr·esa!:; ~.Ji" UPCJ!::; 

mu 1 t in de i. o na is. do 

,·:ül.tê\r'lt.es na ,;:·~.::onomia t:n-i:'\Sil.t!il-,0\ são a Cargill, a PmdE!r-son C:l<~ytot"l 

f:;) o Grupo BungE! y Born. 

um contexto comercial e financeiro tanto ·3. ií Í Vi0l 

nacional como intE~r-·nac:ional. J~ nos anos oitenta, este quadro se 

modificou signific~tivamente. No início elo:;, anos 

endividamento extel-na que 

·.'-1 L1brislDU a coloc>-'olr em prát.ic-3. um-a série de políti.t:as de 

o governo teve de eliminar v~rios incentivos até 

soja. 

i nt E• r· nacional menos; ''"'><PC.J\'"' ta dor·· €:'.>~;; 

por um 

concorr2nci,3 :i.nternacional no mercado da 1"'! pur •.lm menc:n 

cresc:im8nto na demanda mundial de seus produtos. 

j 



ar1t:E~r·i.or e>~;; qUG:··! o pe>queno n0cleu 

·for macio t r ansnac: i. CH1·-" i s 

i~l8m disstl, 

dp 50% das exportaç5es do complexo soja. 

o objetivo deste trabalho é demonstr-::,n·· d('a 

participam no complexo ~;oj.a E·:·! VPl"" :l-fJ.,:df" 

-::>eu de!:.~empf?nho nas expcwtaçÕt:2s dos produtos desse complexo nos 

anos oitenta, diante do novo contexto interr1acional e nacional no 

merc:ado d""'- soja. 



2 DINAMICA DO MERCADO INTERNACIONAL DE SOJA E DERIVADOS 

2 1 . I NTRODUÇ110 

(.~ sr.:lj co1 é um produto agrÍcola que 

de ó 10:~0 ut i. li zado principalme11le no 

Pl .. DC:f::.!SS<ilmento industr·ic:ll, 

th?.'.:;;se F=>rocessamento o óleo e o farelo de soja. 

ck:po:i.s ele colhido pode s~-n· comt::•r·c:iali2'.Eitlo c1ir·etament:e c:omD tül ou 

sofrer o pt·ocesso de industr-ial :izac;:ão_. ~o;endo PO!,>tt2r·iormerit:(?. ,;;,)~;tf.?-E 

~;ubt=.'rodu"lo::lS c.:omer·c i ali ;;r.adns. 

iill :iment.,::~ç::âio 

rico em proteínas, 

Nos Ülti.rnos tr· :i.nt.a anos, 

significativo da utili~ac;:io do 

bovinos, 

mundi;;).l o pri.ncip.;:~.l 

i:'-\UIIH?.I'1tO Vfar· i f :i. c: a do na f.!Y'OdWj::~1:tJ de 

no mercado l.nbE)r·n,:;..cior~<~l. Em 

I1Jostr·e1ram 

( PEHAUT, i 986) 

No 

que~ s;:;ío "c:ommocl i ti E~~;" 

responsável 

que 

E! Cl 

é destinado -:\ 

um 

pr::!lc.J gr-,_,l.nd(~' 

ano 

poclendo propor(: i o na·,- ,~ ob tenç:ão de elevado<~ lucros <HAi"iBUl~GEF!, 

:i 9Bf..l! 



~om rela~ia ao 61ea de soja, 

entre o produto bruto o o r~finado (] l.:;rutn 8 CJU(-c; 

ten1 impar·tância significativa na mE-~r·c:ado 

nE'ste P<·odLtto que se t:oncentram os fluxos cl<? co,nérc:i.CJ d,;:1s E!l"d-.nd~~·f:'í 

participantes n~sse mercadCJ 

re-finado tem uma partic:ipaç:~~o insi~;~nificante ncl coméJ"-c: i o 

internacional e, 

popular, tendo normalmente o ~5eu preço cont.r-ol-3-do 

dimir·,uindo i..'l~,-. PossibilidadE!S dE! E~spec:ular;ão por 

( AI ... BUOUEJ=<OUE et a 1 i i, i 985) 

2 2 PRODUTORES DE SOJA E DERIVADOS 

2.2.1. SOJA EM GR~O 

ordem decrt..O!SCEmte, os Est.:;tdos Uniclni'5., ElT"<'1Si.l. I .a Ch in<a e é·1 

Argentina, conforn1e a Tab8la i 

O maior pr--odutor- de soja 
... 

f:iBCl E~-;:tados Uni elos, 

re-;;:;pr.msáveis por 60% da soja produzida no mundo (ORIBSON et ·ali i, 

.i 9!:lh) lhE!S d~-::-~ mE!r--c:atlo no 

comérc:i<-1 internac iona.l. qu.alquer 

norte-americana de CJS pr-eç::os inter nacionaiS> dE:!sd:e 

produto. Além de sua impc:n-tâncJ.a como produtor, 

dOS SE':'ÍS 11\i::\.l.CH"'S·:::; f)r··upO~ii CjLlE' F-!}(E!r"CE1(!1 

-:;;;uas .ativid:;~.des no mercado internacional de 

Dunge e Born, Continental Gr-ain, Cargil.l e Anderson ClaYton 

4 



n gr··anc:lf.'' c:l E-~!':>f.-~1-\ v o 1 v i mE·!Il to da no~:; 

tornou a cidade de Chic>:3.!;1CJ "·.'1 capital intarnacional 

dEe nlE-'aginosas'' 

dos pr-odutiJ~; elo c:omplE'XO scJja, jÚ qtH-:1 suas c:otar;:UE1S clir-e)c:ion::un or,. 

preço~:; dCJ mercado internacional <PEHf~UT, i9f36) 

mundial de soja 0u1 

g;-ão, 

in·fluf.:!nci,:-3. no meTcada internacional, como por exemplo 

() terceiro maior produb::n-· mundial !~ a Rt"!PÜI:llica da Ch:i.rh'il, 

com uma participar;:~o de 10' J.% mundial (em 1.9f)6), 

pm-ém com influi~ncia no me'l"c:ado mundial muitiJ reoo;t:.ril:a, 

iiUa produ~~o e quase integralmente consumida internamente. 

A parti r de 1982, a Argentina passou 

partic:ipa~~o na pl·odu~ào mundial Em .'1.986, c.1c.upava Cl c1uarto lu~Ji:\r .. 

com 1 . .\fna p-:-:>.rticipar,:ão de 6%. Os reflt~i<CE'> do 

<::->Pntidtl~; pr·inc::ipalment:P pE~lo 

Brasil, pois a Argentina comerc:ializa sua safra na mosma ~po(:a do 

inferior ao ohtüJo pelo 8r<1si 1 

Em .1.9U8, ""' Produt;.ào munclic-~1 elE! ~:;o _i c~ 9 i. r-a v,:~ E.!m 

:LOO milllÕe!.."i rJe tonelada~~ Hnuais, acomp:3.nh,~n(jo ,3.s osci l.;:u;:ões 

principalmente da ( f.JF( I m".JON E.d: .::~lii, 

1.986) 



2.2.2. FARELO E óLEO DE SOJA 

Os Principais pa1ses produtores de farelo de sojd 

dE! soja s~.Ío os Est.-aclos Uni c1os, o Brasil E! a Comunidade Econômic:d 

UnidC1!5, ;-espondendo pcrr 4-0% mund i.al 

LC1f1S">Llil10 

impcwtânc: ia do meTc:ado interno. Porém, embo·ca sendo o ma].or 

produtoy-, ocupa o segundo lugar entre 

deste produto e o t.ercf"=!iro lugar com rel,ar,:<"lo ao álE!O de soj.;;~__ 

[) Br-as i 1 é-~ o SE!gundo maior pr-odutor C.IE:-) f"'.\ r- E) 1 O E! 

com IJma participar,:âo relativa 

=;endo qut'! BQJ._ é industrializad~ no 

Bras:i. l. A quant.ida:de de grãos que é df:stinada. a industri<lli;:r<'tç:7~o 

o terceiro lugar, 

com uma par tic:ip~-H;::~!{o clf:! .t:...J% na produç:;Xo mundial df2 ÓlE::rJ e far·t:~lo, 

de produtDrns de SCJjd,. i'~ 

Comunid21dE! Econômica Eur·opóia r·E:!aliza mac:i~;,:l!:i imr;:;cn··tclç:ÕE!f.i ele SCl:Í<Õ\ 

bas i c:amentf? dos Estados Unidos, industrializando e 

post<:?r i ormente c:CJmE!l-c: i a 1 i r.. ando os ~;ubr:n·odutcl':;'i Cc-:JHISSON ~:!t ali.i, 

,, 



2.3 EXPORTADORES DE SOJA E DERIVADOS 

2.3.1. SOJA EM GR~O 

observa--=.e qut::! os principa:i.s paises exportador-es de produtos do 

c:urnp 1 E! HO ~:;oj a Ei~Ía, rE>sp~ .. ~c:t i vamt~nte, os E~;te;u:lo!:i> Uni dos, o Br· c·:IS~i 1 P 

a Ar·gentin-::1, con·forme a Tabt~la 4. Os Est<:'ldos Unidns det:ém m-3.i.';; clcc.' 

dc;~s ii:.'IXPClr t.aç::t'íi-::·!~i dE!St~! Pl .. Oduta 

nas exporta~ões mundiais tld!:i Ú]. t iHkl~; 

A causa desta queda foi a n::~duç::âío da Pr"Odtu.~ãa de soj~:~, 

~11 :i.ad-:-1 ao f,:ato dt? que aumentou quantidade 

indu'"';trializada pais. f~1to1~es provoc;Oir-am 

diminuiçio na soja disponível para export~çio. 

(l Bra-:;i l e a Ar-ç:Jtmtina E>E! reVE'I!.-am no 

LlS expor·tadores de soja. Nos Ülti.rnns ano·;;, 

CiC:LlPE.IdO PCI~Ci i ç::~ÍCI SE:.'SJUndu maicn-

exportador ffi!Jndial Isso se deve ao fato d.i':\ Ar!;Jtmtina ser um país 

tradicionalmente exportador de srios ut i 1 i ?:dl"" ,,, 

soja em grão como principal produto de exporta~~a. 

2.3.2. FARELO DE SOJA 

1960 VE"Wl aumentando 

participaçâo no mercado internacional ma-;:; f o i a pad: :i r dE;:- :!.9El0 

surpreendente crescimento, clominandD 40% ciCJ 

7 



a du .:!.9Ul. 

ç,roduc;:ã'o mundial 

intr"'rnac:ional, sendo o restanbe c:onsum t do nn~:; 

r:n· odutcwE!!:i ( PEHALJT, 1.9B6) 

Os principais países exportadores, 

são o Bras:i.l, os E~5tados Unidos, a Cc:~mun i.dd.dE' Econômica Eu·r·(::.pÉ-i-:'l. 

() Eh·asil atualmente primeil·o exportador 

n1u.nd i a 1 de farelo de soja, 

pxplic:aç~o pa1·a este fato é gue o Brasil geralmente industrializa 

75% da soja pi-oduzida E!ffi farelo e e}{porta 80% desta pnJduçâo, 

F-mqu.anto CJ'"i Estado-;,-; llnic:lo~; far·E-~lo i'IPE-!niê\Si PO%.' 

al.Óm de consumir 

Econômica Et.wopé i a é CJ tE!r·c:eir·cl maior· expor--tadtlr- de +ar·eltl d•:~ 

vPm -iOIUmEmtando sua par·t i c i p;:u;:ão na-ssas E'!><por·taç:. ães-,. 

2.3.3. óLEO DE SOJA 

s;i;ío o Comunid;:~dE! 

Econômica Eur-opéia, os Est.ados Unidos, a Argentl.na e ,3. Espanh,a .. (.) 

pal·-ti.cip,:;u;:~io dm..> Est.BtdLE~ Uni.dos 

ainda que n,_;iS de farelo, pois e><Portam r.;:.:zoávr.:~l volumr.:~ de ,-;clj.~ &-:>!TI 

internamente mais do ól.~:.-"o pcodu;,ido. ?l 

Comuntdade Econômica exporta 

s~ignifi.cativa de 6J.eo de soja, diEputanc_lo com o Br--as:i. l ,:\ !:iE·~~Jundi::'1 

pDsiçâo mundial na da saj,_"l.. 

óleo de -::;ctja, c:onsom0:':m i.nt<2r--n<::\ff\en lE.~ 

8 



do Ó J E!C.l 

individual tem sido de 25% mur1diais CGRISSON et 

2.4. IMPORTADORES DE SOJA E DERIVADOS 

2.4.1 SOJA EM GR~O 

Ch'::; ma :i tW€i.'S i mpcn·tacltlr-E!~;; muntl i ais elE! s~oj a E'm gr-~',ío 

a Comunidade Econômica Eur·opéi<1, 

(l Comun i. ela de 

sendo 

.i 982 

Esta grand!.~ parti c: i.paç~a f:!XP 1 ica o lugar de dt=~st.aque que 

ncupa nas E~><Por·tar,::ÕE;s dro! f,-arelo E.' 

um grande produtor de soja 

As impurtações de soja feitas pela Comunidade 

Econ8mica Européia press6es exercidas 

ociosa e h,á necessidade dg aumentar a oferta de 

cl Í !">SD, 

dE~ farelo de soja, por·qu!;J. est.e j~ mui to usado na al imentar;Ao do 

EJ.õldO c:cJrt:e nor·malm(;.!nt.e c: I"- :i.aclos !:,:i.stemas 

:i. ntens i vos. 

fJ ,Japão apar-ece como segundo me'l:i CH'" impcwt:ador, com uma 

Assim cnmo os p,3 i. ~;·;E~s da C'omun :i da dE' 

em 

9 



parque agro-industrial, porém nào exporta os 

que sâo ctmst.tmidos totalidade no merc~do 

interno Ja~onEs. 

Clt.\tl""d impoy- t:antE! 

Europ.::1 CEE J, de-t.endo :J.!.J.% do volume ela~:; 

dimim.ti.do nos Ülti.rnos anos, cc:mfor·mi?. Tabt:i!l.a ~~ pr··.J.nciP·'ll 

raz~D desta diminuiçio foi a val.orizaç~o da dó l ,;\\"'' 

o que elevou o preço da 

8stes pa1ses. Outr·o fator· que contribuiu para essa diminui~~o foi 

a ut i 1 i ;;r..::H;:âo de outrDs F)roclutcJs e~;:;t.CJcados em 

-farelo de soja nD prepar·o elas r .. aç::ÕE!E; anim..:tis. 

2.4.2. FARELO DE SOJA 

importadores s~o, em ordem 

ComunidadE;! Econômica o Leste E".!.H·opeu 

F>oviétic:a. utilizam O pr .. odLttD principalmente na 

indústr·ia de ração animal. que cert: .. =,l. ci~õ! 

'JO'X. das; 

81.l"I"OPE:~US. A Europa tt::·!m urna elevad-a. tant.CJ n<·:-1 ~::> 

J.O 



2 4 3. óLEO DE SOJA 

diferentes das mercaclus 

produtos do complexo. A di·fenmç;:.a encontra-s0 principalmente na 

i.dent i f i.c:.aç;:~3o importddores ele 

As impartaç;:5es siu principalmente 

Tt'!rc:eir·o Mundo, 

principalmente no nor·t:a d,:t Médio 

outros t i.pos clt .. ~ 

Óleos m.:1i.s nDbres que se 

poss;uE .. ~m pr·eç:os mais E.~lE~vaclc:Js, c:Dmo é o Ci:l~c~o elo o.lf2~o elE! alllf.~r~cloi.m. 

O volumE! clt~ importaç;:Ões não é c:ont:E·:·!ntr,::J.do f:i:'m det.ermitl,::acl.as 

r· eg i êí~~s, ·fc.\r·eJ.o elE' 

As imporV:.H;:Ões sBa par y,:ú·.i.o<.:i 

pequenas quantidades. 

2 5. CONDIÇÕES DE OFERTA E DEMANDA 

p r· ocl Ll!;: i..\ o f2 i':\ 

consequente oferta elos produtos do comp l."""xo soja 

( AL.BUQUEROUE, J'7El:::l) 

Li 



Um 

ele 1983. 

C<"\Lt!'.;>ando uma E!levar,::2io ~o;úb:it;õl nos pr"eços. 

(-112m d,;~.s condir,::t)e~> c: 1 imát. :ic<·3.f:i, há uma série de outr·n-::;:. 

a disponibilidade de avent(Jais 

da soja na bolsa de Chicago pois, como já foi dito, ess~ cotar,::âcJ 

Por sua Vf2Z., a cot-?ir,::ão na bolsa de Ch:ic:a~:3o dependE! do volumt.::o da 

1:.:·r·odur,::ão ele soja nos Estado~:; Uni dtlr:;, 

do nivel da dc::!ma,nda mundiais. 

de da soja e der :i.va,dos no 

Em relar,::io à demanda, ClS envolvidD:=; 

c:clmplexos. cujos mE~rc::ados impDrtaclor0'S 

:;.;i t ttçHn··-sE·! pr· :i nc i pa l. mE!ntt! na Comt.tn idadE! Ec::on6mica Europ~ia, n~ 

Uniio Soviética e no Japio, a demanda depende principalmente do 

dcl c:Dmpor"tamf'õfnto cl,;;t t!c:Dnomia c:IE:!sses paÍsE:!S e elE! 

~suas di. spon :i.b i 1 idades dE.' produtos a 1. t.ernat. i v o!:;. 

t:lfE:!tadfl 

1984, do dó 1-cir 

E!fTl I'"E!laç::âCl às principais 

do d6lar dmericano 

I '':J 
•. C., 



:lOO'%, o que c<iusou uma queda 

<O\:inda s,;.~nt::iam-··sE' os E.'-fE!itt,<;; tl,,,.,,,,,,a 

alta de pr·(·?r,::os nLlS países (-2Uropeus, ver i f i.c: .. oindo·-se um mE!nor u:o:;o 

F<ItorE~s cl i.mát.ic:os. advEH"SO<.:i nos; paÍ<.:;E!S i.mpOl·-tador-E!S, c:umo 

!;:;ecas, gead-.3.5 ou i nundaç(k~s, tendem a :i. nf 1 ut=:-nc: i.-.-::l.r pos i. ti vamEõ<nt.E! .;;\ 

ciF.!miO·tncla futur~:~, pois nestes casos sup5e-se que haverá dinlinuiç~cl 

da di.sponibt]. idadE! de produtos Bs~;im .:=:~.ument .•. a, á .=:-t 

<o;ubf;;t :i. t. ui r-

produç.:ao interna ( ALBUOUEROUE et a l. ti, J<:Y85) 

2 6. TRANSPORTE 

Em ctO t l"" anspor-tE' utilizado 

intern.::.\cional da soja e S(·?u::;; dr~rivados, pode--·se afinnar· c.:p.JE! quaSEO" 

t oclo por· vi. .a marítima 

principais corn:.>nt.t~s de c:omén::io condu:Z:(2(Jl ac1!o; grandes por·tos c1 •. ::1 

{-lmérica do Norte. Al(?.m disso, da América do Hul 

transatl~\r;ti.ca (:IUE-! pr"DVÉ~m da f~l"-Hentina E! clii:\ l""t>gião !::iUl clu B;·-<'l:;;;il. 

i3 



2.7. PRINCIPAIS PARTICIPANTES DO COMÉRCIO INTERNACIONAL DA 

SOJA E SEUS DERIVADOS 

[) intpr·nacional r.:..;Dj a 

t,:;l.i::::. c:umo: 

Cargi 11, Cantint;mtal Grain;:;, !;:!anbr-a, Andt·C~l-·!:;on Claytc:Jn e 

E~ntre outros ( Hamburgfo~r, 

s~gunda metade do 

X I X, novos 

al iment.L1 no mercado inten1ac: i o na 1. 

Bolsas o qtJe lhes pe1·mite 

segredo indispens~vel a este tipo de atividade CPEHAUT, 1986) 

Estas empre~::;a.!c; i ntt2rvém n.a produ!;.~âío de -forma. i nd i r12ta, ou 

E!mbcn·a nâo 'õ>E!ndo pr-odutora;:; mEII"ltém c:ont,;1tcJ dir·eto com 

produtor·, dandn--J.hes sementf:;!!5 melhoradas e~ as;s:ls;tEtnc:ia t2cnica E~ 

Cl""'E!dit:ÍCÍ~'I., a fim de garantir- a produç~o necess~r·ia para 

SU-::1 atividade industrial lucro. El,:·'J.!:i CDI11PI<.':ll11, 

E! se cH :Ltpam do t:ransportEo~, seja em navios de 

sua propr i12dade ou E'm unidades fretadas. 

A C~tr·gill é a m;;liCJr de tod.ar:;, dispondo de J.40 filiais em 

~o> i lo~,; no',;; EstE.tdos Unido~c;. A m.aiDr· parte de 

i':\ ponto dE~ 

justificar no sul do 13!'"-:'!SiJ., 

t4-



Q.. 

.~ 
< 
v -z 
::::; --w -.._ 
u o 
o 
w 
'U 

Tanto a Cargill como O ~~j'("UPO 

DungE! y do qual. faz i::l 

proce!ssador<:::OS inclu.str:i.ais <PEHI-~UT, 19B6) 

presentes geralmente em tod.:·::J.S as esferas prodttt i v a~::;, compr.ando, 

produtos alimentícios. Devido aQ 

volume de produtos gue comercializam, têm condiçÕes d<:::· alt.erar o<:; 

poi.':f; c:om 

qucc:! possuem conseguem, por taxemplo, dificultar o livre com,rcio 

empr·E!s;as pr-odutoras; e 

di·fen~nt.fEs paí~;;.es (ALBUQUERQUE et ali. L i 9875) (J f·at.o d(~ 

a~rrícolas e agroindusb- i ais, pr i nc: i pa l ment€::: em niv~~l 

:LnttH·nac:ional, lhes pos;s;ibtlita t:er o controló-~ final do mE!r·c:ado. 

T-3.mbúm atuam no ffi8rcado i.nternac::i.onal 

c:cHltl ... ár-iCl d~:~s E:!mprf:·!õ:>as tr .. ;~n~;;n;ou::.i.onai!:o 

ex<~rcem atividade~; esp<~c: i a J. i <!ada.s . 

como u f;,1?E·'Hl 

as tr.::msnacionais. 

nível r E~ÇJ i ono:\1 l?. algumas tem t:o1t i. v a 

internacional <PEHALJT, i9B6> 

Alàm dos tipos; ele 

quE· atua nlJ mercado intr::~rnacional da soja (?. 

é o "c:ourt.:iE•r·" Ele f.· l.(ffi auxi 1 i.;;u- tio c nmÉ'l"" c: .i. o , ~;ua ·funç;::Ío 

consist.e em o par· a obtt~r 1.un 

acordo E>ntr·E~ Pii:lr-tes, E.'spec: i -f i c: ando tod;:1-:c; c:ond :i. fi. ÕE-.!~,; do 

contrato. Ele ofen;:!ce informa.~;Ões p·recisas e objE"t.iv;~s 

.1.:':.) 



f une i.nnarnento dcJ sit.uaçdo, tendi?.nc: i,:'is 

chances de compra e vendm a fim de Permitir que os 

possam de c: i di r· com a part. :i. r· c.l-.':15 

cooperat. i 'hJ.S, e os f!ld:iS diVE:'íSO!ii. 

impc:Jrt.i'tnc i .-3 do "caurt. it;:!f'"" no c::enário internacional da 

numentou junto com ,:01 pr·odLu;:ão mund Í-i:tl da 

que passaram a industrializar a soja e a produzir E' -fi:li'-t21D 

ser comercializ~do no merc<':ldo ( CHAl..f'1 I 1\l E't: 

,,<1 i i 1 i. 9f-J~i) aurnEmtou a c::oncorTÉ~nc ia 

para obter todas as 

internacional da s;oj a E' ch;:~rivaclos, 

estrub1'1·a não lhe!s; perrni t. :la ter acesso 

Com a ,:;tj ucla elo 11 C:DUI'tier"'" lhes foi possível 

instaLo.~·,- escritórios em y,i\rios suprir algumas de 

sendo óteis pois o internac i.on,al muito 

.omp1E'J(f.1 

t r- ansnac: i em<:~ i s nE~c:t"s;s;i l<.:tl1l do~:; 

servi~os do ''ccurti.er''. 

:in-f-r-a· .... Hst:r-lttur-a c1F..) c.iJspOem, tJm necessidad~ das 

deterrminado moment.o ;3.penas o "court i.er" tem 

dada a grande multiplica~~o d<::ts opera~5es no 



rr1aiores ·flutuações nos pr·e~os. 

"c:t:~urt if~T", pois t.::>~Ot:i.~ podi:" 

um contrato mais lucrativo elo qw;:-~ o 

esc:Tit6rio da própria empresa. 

ser·vir;:D:-" r:' r- E'~:; t acl o~; 

"court:i.er" 

No 

cliente não fazer pa,te ch:;:; u.m gn..1po inb:nnaciorH.l ou n<-lc:ional, ·.':J. 

ser~ mais dtil do que nos outros casos 

c i t.ados. 

2.8. COMPORTAMENTO ATUAL DO MERCADO INTERNACIONAL DA SOJA E 

SEUS DERIVADOS 

IÕ.HltendE!r· o c:ompor·tamento atual do 

internacional d.:'1 fazer uma brt.~V!?. 

r·etJ-u!:;pectiva ele como têm atuadcl Q-,;; E"S;t.ado-;:; Unido~:'> f? i~ Cnmun:id;adto. 

Econômica Européia, pcd~;:; est.es são os que ·l'·f:~almente in+luenc:L-1m l:"! 

2.8.1. COMUNIDADE ECONôMICA EUROPÉIA 

uma postura diferente cl,3 cp...te vinh.a adotando até 

soja_ ano, com o a~Jr--avamento 

.::-~c:onômica muncli,:'l.l, vórios paÍsr"s 

:!.7 



Com a for·te queda d~ 

Européia encontrou 

dümand.c:l mundial, a Comun:lcl;:;..dE-~ 

dificuldarJes c:oloc,;~y-

l'··)f(Cetlente!:> de t:>xtt:'r·no 

mesmo tempo, a produçio interna continuou crescendo. Esses Jo:i.:-::; 

de vários produtos 

elevado. 

O alto custo dos estoques e a necessidade de 

for·ç,~ram a Comun i.dade Econcimica Eur-opéia 

f11edidas cc1m o objetivo bem 

pr·odutos;, t a:l s como cerE!a i~; dr::!~=>t i nado:; 

ani.m-3.1, 

que i"n··am cr·F.'Sf::E':H"It.es no c:omE·H;::o ela déc:adii.l, io\l(·:;~rn elE) c:olc1car- p;;~rtE.;· dE! 

:i.ntE)rnaci.onal a 

preços subsidiados. 

O reflexo dessas medidas foi no caso do farelo, a redL1çâo 

de sua procura pela ComunidadE) Econ8mic:a Européia, a principal 

regiào importadora em nível mundial. 

de farelo ser que ::t demanda, houve um'-"-

pressào baixista no-;:; Pl""E't,:CJEi. o Dr· asd. l foi parti cul ar-mEmt. E! 

-:::tfet.;:~do, porg11e seu principal produto de 

soja era justaoJQnte o farelo. 

SE'guint:es, Comun i.dac:IG.~ E:ccJnâmica EunJpé i a 

c:ontl.nuou rest.ringl.ndo ~::;eu c:cm~sumo de gr-J.o-s E! 

Dur· c:.nt.e a pr·im.:~ir·;;\ ela 

o i tt::mta, da soja oscilar,::_~m muito Por e><emp 1 o, no 

1··1ouve um;_\ el€~vaç~io dos prr::~ç:os &::m fun(;:i:'icl 

18 



clu ,::.Lr-i'.l.S::>O do plantio da s;oja nos EstadcE; Unidos, 

E!e'iS<:\ 

em part.t? mot.ivada p(;;!].a ctrt.aç:ào do dólar 

principais moedas e~.:;tr·angei.r as ao .::~um!i:--!nto da prodt.u;ão 

rHJJ"tt:!· ·ame r i cana. 

Mr:~sino com a quEH:Ia dos prer,::os oi:J::oe:;rvados em .i9B4, i:l. ':>Cljéé\ e 

seus derivados continuaJ·,:;,tm i-elativ.=ament.t~ carof:; para os eurDFlE'Uf::>, 

dE.~V i do ,~ ,õ\ l ta cotação elo clóL:~r· .. Como e>(efl\plo, 

c:,;u_;o da França. Com ,3 y,:;:dor:ização do d6J.,:-:.~r f.;)fll r-elaç::âo ,1.0 franco 

comprar a mesma quant. :i.d,:'l.de de produto 

Em st~tembro dt:! "o gr· upo dos; cont:or·dou r2m 

desvalorizar o dólar, fir·mando o "(.~cot .. do do Plaza" 

mercados c-ambias, o dóJ.,~r desv,:alorizcHJ subst.,'i.lnc: i a l. mente 

dezembro de 1987. 

ciE·~SVE\ 1 C) f" i zar,::ão do dólar-, eur"Clpeu~o, 

continue\l'-,::>.m comprando pouca seda em grão e der:i.vadcl!5, PL1is h-"'.1\ii.am 

voltaram a adquiri.'r um 

boa s<OI.fr-a dos Estados Unidos e Pela 

c:Jfert:a 

europeus ·reafirmaram 

inter··na!:; par·a 

no mE> r- c: iC~cl Cl 

intenções de 

o farelo elE! 

19 
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f.. :lgn:lf:ic:a Clumentcll"'<Oim seu CQnsumo iilPE'nas 

Plt"?Ços e "1 c:ot.cl!;:.âo do dólax permanE-'Cf='!r·am IJa.i.xos, 

~om o prop6s:ito de substituir as :importaç5es de farelo. 

2.8.2. ESTADOS UNIDOS 

No :i.níc:irJ Ditent<;l, o governo dos Es;tadus 

Unidos de CJS 

rur,:lie> a fiiil dE.! diminuir- OS' 

gastos p~blic:os. Em :l.r783, lançou Cl pr·o~::~rama f 1 IH (P,:'-IYI1rtõ!nt J.n 

1-(ind), 

programa, 

!OiOj21 l'"l<:lqUE'lE! 

t?spaç:o dD~,; Est.,a.clos Unidos no merc:,o1dD int.ern-"lc:ic:mal. 

como por ext~mp lo a f~r-gent i na. 

!Oi i t u,~r;:~io, 

mudou df='! e.>sti-atégi,.OJ. e p,:;t~:;sou a preocupar····<=:;e com a manutençâo dos 

c:omc1 c:om a r·ec_upt:;.>r·ac::ãD do!:; mE~r-c:aclo~.'i 

Passou a aplicar grandes no 

usados SiU S t E'f"l ti:\(;: ifiD 

e at i.vicl,::u:les c:cH··l-elatas. Part:e des!::;a soma f Di dt=!;..=;t in-3da .-::.1 

-1-inanc:iar· a~;; exportações dos estoques I\ 

de soja por parte dos Estados Unidos, i-l~sultante 



rm:;~c!ida, aumf?ntou 

CT i OU c:l i ·f i CU l ci<;:ICIE!S os p i:':\ :Í. SE.>~; 

exportadores concorrentes. 

Além ela muclanr,:;;l Pdr-t<::! dD~:; Estados 

Unidos e PE.:la Comunidade Econôm:i.ca Européi,a, outros do-ls faturt:!·,;; 

o c:ompor·t:arnPntD do ffi€~r·c:.:1do i.nt:t:.!r-nc\c:ional da 

foi o sur·gimento de dois important.<-2Si Proclutorr::s 

hii:~mis·fàr--io ~;ul, Par--<c~gua:i, o 

amortecF:!r o~:; e·fei tos das y,3riar~:Õt::!~:; produ~5es nos Est~dos 

l.ln i do-s E~ no 

substitutos 

e n out r· o " dE~s;envolvimt>nto d<~! pr·ociutc-'~;,; 

da soja no SHdoeste asiático C6leo de palma) E! n'.'-' 

Diante desse quadro, observ,3--sr2 qu.e o mercadD 

dt;:.r- i vados V i V'2'!U c:clnt i nua v i vendo um<ol um tanto 

11ll-?.1-·c~aclo é vendedor. 

da pr·odur,:ão de !;;oj a na déc:21c.la dP 

ficado ou menos E'ffi ·torno de :1.00 

c:cm!':>wno d(;:~ seus subpr-odutos; diminuiu, c::ri.ando uma d<:,·fasagE!fll E!ntr-E! 

a oferta e a demanda do produto e 

Pa1··,:~ mo di f· i c ar Psse quacll ·o r:,;r,_>r- iam nec:E~ss.:ctr-- 1 as mudanç:i:iS pr·ofundC"\!Ci, 

muito provavelmente no sentido de diminuir d(-? suja ,-=; 

dE! r- i vado~;. No E!ntantcl, diante ela situar,:i\o atu<::ll, <êlS:i per·<õiPE!C:t":iva-:::; 

ele que essas muclan(~:a!..::; ocorram são muito Pf:o!qUEmas _ 

soja. A sua principal política 

inclusive, 1""8CUP€·?l··ar-- OS> O Brasil, que ~ o 

2i 



mundial grão 

expDrtador de de SOJd, tem aiJ.Iili:-!ntado 

obs>E!rva·--se uma climi.nuir.:ão do c:Dn''>umu dE.! 

-far-t::!l.o de soj,:'l., em ·função de sua subst.:l·l:.ui(;:ão 1-:.>or i:Jutros ·farpl.ns 

c:Dnsumo de farelD de !:;oja 

por· par·t;;:.> da principal r·egiâo 

imporL;~.dora é poss í. v e 1 pel.a 

' PdlSe;:;,, que o desequilíbrio entre oferta 

pr·t:;!r,:D~; num P"'\tamar bai HO, O::::Clfll PE·'l""Oli'l.rlE!CE·~l"" no 

oei pr·eçDs praticados 

produtividade s:3:o ·fundamentais na conquist<:l manutenr,::Z:S.o dos 



3. DIN~MICA DO MERCADO NACIONAL DE SOJA SEUS DERIVADOS 

3. 1 I NTRODUÇI\0 

E um i. mp Dl-· t: t:1n t: E~ pr-odutor· expor-t.aclor dos 

produtos do C:ClillPlE~XO Dada 

a influenciar o comportamento do mercado 

i.nter·nac:icmal <THOI"lPSDI'J E~t i:~lii, .tctfJü) 

AO mar·cado externo 

de gr~os e disputa o primeiro 

far-E!lo ele s;oj a. 

~:;oj a, o mercado interno consome a maior parte da produção. NDs 

t\ l. t :i mo :o; .::~nos, as exportações de ó lHo dE> soja VE>m G:>voluindo 

+avoraVE:!lmente t::.'mbora num ritmo bem ini~erior às ocorridas com o:;; 

As~;;:lm, 

derivados -fortemente comerc:J.o 

inter-nacional 

sido uma ele 

nossas principais fontes de divisas <NOGUEIRA Jr-. et alii, i.987l 
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3.2 EVDLUÇ~O DA PRDDUÇ~D BRASILEIRA DE SOJA 

A cul.tura da soja foi introduzida no Brasil 

cinquenta, porém foi no iní.cio da 

F)rodll(;.::ãD ,:1lc:anc;::ou nÍvf~Í'=i qUE! lht~ perm.it:il~arn ocupar" uma po~=-;iç:;.~cJ dE"' 

Entr·e os anDs de .1.970/75 o 

pais assitiu ao ''boom'' da 

A atuac;::~o do Estado foi fundamental para 

comercial brasileira () 9DVE!r-rlo c:on~;idP\""Ott 

rlf:!Cessário reduzir suas impartac;::ães e por outr··o lado 

Passou a dar prioridade ao setor industrial 

apoiou -f·iscal e f i nanc:E::1 i r amente de 

mesmo tempo, 1 imitou as 

C:Diil o obj.;:d:ivo elE.~ gar ant:ll'" D da 

agro:i.ndüstr·ia nacional gue e~st.:av,."l. se de.>senvolv(~mdD. 

A soj;:~, pQr- Sif?.r um pr·oduto Clll€' c:c;n~:;ome gr-andtor qcUolntid~•d(;:! 

de insumos agrÍcolas, ser industrializável por beneficiar-se 

de um pre~o internacional vantajoso, 

do E':..:otado. intermédio do crédito r-ural <.:.,ubvencicmadu, 

Estado r-ealizou i: y· an~,>fer·ênc: i as f inancE,>i r· as pr· oclutm·· c:s; 

acele~r<..'l.ndo a moderniz,::_:tç:::.3o t.t=:c:nológi.ca destes <L.ECL..I:.HCQ, 

Facilitou a r-ápida expans~o da ind~stria r~acional de tJ·· i lurac;:ão 

a 

industria e favore~er 

fiscalmente o 6leo e o farelo de soja. 
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importar1te atuaçàu do E-::;tado, outros ·fat:or·E-!~~; 

E'iltt>rcer,~m uma :i.nfluência positiva sobrE:~ o grande crescimer1to d~ 

pr·odução de ::;oj a no Bras i 1 

segundo FREDERICO (·:=!t '.~lii (1981), como decisivos: a) A crescente 

o que proporcionou um 

b) (] fato 

br·as.i.l(?i r- a colhida na G:•nt. l""E!ssa +r· a 

produtore:;; nn_mdi<-Jis, o que permite ao 8!".:'\_~;i.l. 

c: ) (..l consulidaçào da ind~str·ia cle 

pr·ocessament.o e da ag·•oindústr ia no Br,_"l.si.l, " 
alFJnder· a demc1nd,::, dE! proporcionando novos 

merc.ados. 

At:~ fins da d~cada a produçlo hras1ietra de 

da soja produ2ida no pais. Atualmente t2::;tf:.~ quadro se modificou, 

dos estado!:; do 1'-'lato Grosso, 

!'1ato [Jr·ossu do '" J. i i ' .1.9ti6) 

aument.aram sua part.i.cipaçâo relativa de 

para 25,3% da produç~o nacional em 1985 

climinuí1·am 

Sâa Paula e Santa Catarina, que possui,?.lm uma produ~~o absoluta 

também d.irninu:[l·am p.:-.\r·t i c: ipar.:ão 



n aumentn elE! pr·octur,:ãc) dos; estado-~> do Gross;o, !"lato 

Eln:Jsso do Sul. E~ C:.loiás foi decorrência de diversos fatores, como 

ns incentivos govE!r·namentais, o custo favorecido, o mennr· pr-E!o:;:o 

areas t rad i c ion"ij. s c1e produr,:~~o, 

dD Pl" oduto mais f!~"-r-anticl"'l do o c:r·écli.lu 

rural <GRn10N et aJ.ii, J9El6l 

<.::;oj f.t em gr ao:;:;, 

ultr,J.passou c; 

.1.0 mil.hÕE!Si toneJ.ada-s1 por· ano 

produziT aproximadamente 15 milhSes de por ano Em 

os últimos anos, a produçio brasileira de soja 

t.l i st r· i bu i. u-r;;(.;:! SPf)Ui.nte f onna · 7él'i{. da pl--Dclução 

!5% foi exportada como gr~o ~ 7% 

-~oi utilizada como semente. 

20% em óleo de soja, sendo que 80% do farelo ~ exportado 

int:E:!r·no. Com i::\ O Ó 1 ECO, 

é expo·rtado e os 60% r·E~stantE~!:> prE~manE~CE~m no merc:,::~.do 

clécad.a dos es ti mu 1 ou ,Oi amp 1 i -~(;>õ~CJ de 

<'<!:=J\""0 i ndú !::it r·· i a ( NOGUE I Rt-\ J r- .1.975) (J cres;(:imt:mtc:J E~><c:epc:ional 

per iodo +irm,-'.1'3 

multinacionais, tais comCJ a Anclerscn Clayton e a Cargill e também 

surgiram poder-o-:;os grupCJ~:; n,:-:.~cic:mais, como a Olvebra, a Sadia e a 

Ceval 



agr··c:JinciÚ!:;t_r .. ia cl <3: soja no f)r- a -::;i l f o :i 

·forte mercado mund:ial da ~:;oj ,_:_\, 

tantD 

culti.vo quanto p.a·ra o processamento. A 

uxi:t::'!r·nos;, !::iUb~.:;.idios política~,; elE'' 

quü favoreceram as E!xportac;.Ões de prodr.Jtos 

r·eforçara~l o interesse 

do grande c.apital em invest.ir no setor. 

no Br·asi 1 no internacional, em 

·função dos inc:E~nt i vos e subsÍdios cJfE!rf:"!C: j_ do~s pelo governo para 

investimento na implantaç~o da agroind~stria de processamento de 

SC)J a. transrk1cionai.!:; nâo 

ernpr-é!:;t i mcls do govE.~l ·no 

ma:; foram C:Cllll (J bail(O custo da 

matÉ-r-ia--pr-ima. 

agroindústria de 

trituração nos estados de São Paulo, f=-!io Grande do Sul E' Paro;<n,§., 

A indústri,'õ\ de trit.urac;.ão em São Paulo ~:'l.tendE·! 

pr-i.n(:ipalmetne o mE~r-caclo inter·ncJ, pO:Í 'r> SE! loc:al:l:?:i:?i 

principal c:ent r o con~;um:idr.:lr, formado pelo t r U~ngu 1 o f=.: i o df:'.' 

,JanE!:l r· o, Belo Hori?:ontP €! 
c~·· 
, .. !dO Paulo ,Jà ,;'( indÚç;;tr-ia elo n i cl 

Grande do Su 1, onde apena<_; Porto Alegre atua como centro urbano 

consumidor .. exptn t:,:\ a maitw pal-tE.-, dE> ~:;ua produç::~:1o dE~ óleo E'! ·f<=lr"f=~lo 

de soj<;.~. A indústria do Parank atende tanto o mercadrJ interne! 

27 



da 9i"·anciE! 

capacidade de esmagamento no periodo de 1975 a 1982, foram feitas 

·f j_ m cl E.e lhe:.>s ,;,ss>Hgur·ar·· 

flexibilidade para atender ~1 um eventual aumento 

E que 

iõlgr·o i ndú s;t r· i. a da soja alterou a din$mica intro:!r·na clc1 

e>iPor·tado passou ele soja ( AL.BUOUEHGUE f:•d: a 1 i i, 

pr odur,::ão dt-: soj .21 f::-)ffi gr âío, 

nect:!f:;~:;idadE!s das indúst:ria~s i nt.ernac :lema :l ".Z, 

d(~s;c;as unidadE.~'::'; no fll"a~;i l articular-se às necessidades 

do prncessamt'!'nto int.E!rno, embor-3. ai.nda obedec<~ndo a dinâmica do 

ffi(-:'!r·cado internacional de o tipo de produto 

exportado foi definido em funçio da demanda internacional 



3.3. ESTRUTURA DO MERCADO DA SOJA NO BRASIL 

3.3.1. PARTICIPANTES DO MERCADO 

A E·!strut.ur,;'.\ do ffif?rc~1.do da soja 

oligopolizada, onde a comercializaç~o industriali.zaç~o da 

soja brasileira dependem 

Ent1·e essas empresas cl f:.·!S ta c:,::\ rn···-SE! 

CJ.,:ayton, 

ati.viddcle~; n,:t industrializaçio, 

comercializaçio no comp lt~xo soja. r~;so par· te de 

C"''pi.tais em di.ferr:mte~; t~~:;feras do complexo, consegctem obt:.e;- o 

c.:ontr·ole do mf.>r"cado qtJ€·! tttuam. f)~~O rE.~SPClf'l::iÚVEi!i~; pDr- bDa par·tf·! Cli:~ 

capacid-.':J.de produtiva inst:alad,_';l no Br.3.r,;i l o fordm ,;~~" pionei·r-·as l'lCi 

Possuem um grande poder de negociaç~o na comercialj_zaçio 

da soja tO! seus der .. :i. v a dos. 

A c:clntr-ol<:tr- o 

mercado interno é, segundo AL.BUG!UEROUE et ali i (.1.985), ,a,travéo:; do 

c·cntrole de preços 

usam cl i VE!r·sa~o; E!E;t.l ·at:é9 i <:~:o> p.ar·a as~iE!gur·ar· D 

agricola à demanda industrial. Dest~ 

o que lhE>!:; possibilita controlar o mer-cado int:en·1o. 



di r .. i·i!t o .;o, o 

,-'l.gr·i.cul.tor, grande capacidade de 

·rinanciamento e uma infr2estrutura que lhes permite especular .. com 

o produto. Essas emp·1·es,::.~s atu,=~,m junto acl~5 agric.u 1 tores de for1na a 

matÉoT ia·--pl·- i ma dE·' nece~;;sitam par-a 

funcionamento suas ind~strias. Usando capital próprio ou cr~dito 

C:!~lnc.ed i do pelo gover-r10, 

de sua produr,:?iu _ 

o ~::;eu v a] cn .. ; 

cálculo, lhes uma parcela desso 

valCJr- _ Na época da safra lhes pagam de acordo com 

de mercado. 

Du1':.1-a ·f·orma junto 

no fcH·neciment.o SE:mente::, e assist&~nc'i.,:;J. 

feito pelo Estado, 

através; das !3ecretari<~.s de Asrric:t..tltura e do Bra-.:;:i. J. nQ 

fornecimento de cr~dito para compra de insumos 

er::;tratégias das empresas transnacionais, de exportar 

br~ns asJr-.ícol,:I!Oi in natura e industrializados, 

crJnsumo elo mercado interno, dG~ operar oligopolicamente, 

pal·ticipar· de .irnport,:;mt<-:~'!;:; rnodificac,:ÕG:!!;'; na a~Jr·ic:ultur<'-:1 br~a-s:>iJ.ei.ra, 

de as<:;ociar .. --se ao c:-3.pi t<'-'11 nac:icm-.-al e E'stai:al na 

c: o me r- c. i <:11 i z ar;:~:lo , de adquirir empresas locais e implantar novas 

empresas, falsa de eJ.,:.~.=.; comandam 

o funcionamento do complexo F'Cll--É:m, i r;;<;;o nSo 

JO 



VRI""(jarJE!, <'\vai ciCJ Es;t.,:tdD PE1r-a poder atu<::1r·· 

Esse :i.n t.er ofe('"E! na 

quando cons; ide r- a ccmven i f::nt.E~ . 

complexo soja algumas empresas nacionais de porte equiparávE~l ''IS 

t-r·ansnac:ionais;. F'or· volta dt~ 

cl •.:1 tlE'9t~monia com as t r an~:;n._'dc i o na i s, o +-,JZem 

o que aliás é raro, através conjuntas que: 

mercadD continua nas mãn<;; da.s empresas transnacionai.s. I::; ~-3CJ 

cw-mpr·ovadcJ pelo fato das tr·ans;n,:lcionais> 

produr,.:i~o de bruto, '" prr~~par aç.:•.':ID r· e-F .i. nar.:ão de 

e ( MULL.EF\, i9E19 I Nt> ' ' 
E! ntH::e':';;s<"\1- 1 CJ 

ress._'3.ltar que e~;;s-:--i lic:leran~a foi parcialmente enfraquecida pelo 

das EWIP r esa -s; s.1r· upo-s nc1c i on~o~ i s; 

nacional passaram ~ 

atuar no c:omple>((J o c: Dmp tJr" t ,~\lll(·ó~n to 

t r ansnac: Í.C:ln·3 i s e foram muito 

.i. ncEmt i vadas pelD Estado par·,::~ 

E/. A. Essa r;; uma 

destague nas exportaç5es do complexo soja. 

sCJja mas ac:CJmpanh<-am 

c:om b.;a i ><a t.•.'Cl><a de concentr-:-.H;<-ú.l ( HAMGURDEH, :l986) 



tém uma :i. mp o r· t ''" n t: E.· at.u<:1r.:~{n nc1 

rnerc:adD :i.nt.E~r-no d<'!. soja A ela<:; C:éJ.b(·? 

nac: i.ona 1 Cl!? soj " em í~Jr:Õlo CCiffitl h;3. C:DiliP 1 E•m!:;)ntar i.c:I,Oicle E'rl t. , .. 8 ~.'.\ 

pr-oduc;:2{o ele ~iOJ ,:\ t=! ,·::t de tr· igo ' fc1 1 ma l.S file i 1 p;;;1r-a .:i:\S 

cooperativas que a.nt.es tr.ai::J,alhav.o-:un com trigo diversific~rem 

do Hio Gr-andE.! elo Sul E~ F'ii.\r"aná, Q capital cooperativo 

importância vital no complE•xo soja. I sb:J devr~ ···se a. o f,3.t.cJ d.::J.s 

parte significativa ela ma t:É~r· i a -·pr· i ma 

necr,.;ss.ária à indústria daqueles estados e excecutar a 

F" oi gr·ar.:as c:r·écl:i tos 

c:omercializaçio, fornecidos pelo Estado a partir de 1974, que as 

c:ooper·at.: i v as c:onso.l. i.dar·am sua posir.:Êío no rm~;r c: a do da !:;oja. Dur·,cmt\0.! 

os .::mos setenta., as coopE:rativas ~;e c:onve·1·i-:eram 

nacionais e internacionais de 

:industri<"'ll.ir.:aci(JrE·~'~ da produç:~~o agri.col..;o1 (f"IULI ... .En, J989) 

Até o início dos anos oitenta, a<c; c:oopt:-~i" ativas u~;avam o::,; 

·financ:ianu:::ontos com Laxas juros subsidiadas 

int:er·vir· no mE!rc:<:ldo da :;;oj ,-:~ C:OOPE.'l" at i V <i\ E> 

intermediárias 

créd:t to~:> 

c:omerc:iali.r.:a~io da soj.=.l, rec:t.irsos ~?ss.s•s q!...\8 



cl i ~:;so, 

inve~:;t.im10nta subsi.cliaclm:; da Banco f\lacionaJ. de Crédito Coopt.:.-r··ativo 

(BI\!C:Cl, elE/ 

infra--estrutura. 

cooper .. "!!.tivas não .:;.lclmini~õitl-a.ram seus negócJ.os com o dt2vido r i.~;Jor. 

Pnr· E'Sse mot i vD, quando o 9uverno se v i u obr i gi:\ciD C\ dí.mi.nu:i.r· iO\ 

transferência de recursos deví.do à crise financeira do início dDs 

;ema~:; oitenta, muitas c:r;loper·i:~tivas faliram (LECLEF\CO, .i..9B6) 

Um.a fDrma de diminuir essa dependência em reJ.aç:ãD .3. ajuda 

Estado ·foi aumr~ntanciD par-ticipação 

externa da soja. Porém, a 

nac::ional dó?. E:~!':>ma:;Jamr,:!ntcl, DiJr- i r;Jandn que P"'rte ela 

produo;ào n<õu:: ion.:;,~ 1 de soja fos·:se reservada ao mf2'rcadD intE~rno fC' 

somente o e>lcedente fosse exportado 

cooperativas v:tram-·se J. imitadas guant.o 

cif2 hoje, entre as cooperativas e a i.ndústr :i.d cl\?. 

interno ( LECLEF~CQ, 1?86) 

da~> di·f-iculdadr,:!!:"; pelas cooperativas 

nesse perioclo, l~las t.i~m atualmente uma partic:i.l-1·.o.ll.j.~~4o impo"! .. t.ant.f~ nD 

complE!IItl soj,?\, 

be·m como ~3~~ndo respCJnsávei.::; I·::<CJr 4('1"% do t.ot.•3.1 do:\ 

capacidade de armazenamento de gr~os existente no Brasil 



3.3.2. COMERCIALIZAÇ~O DA SOJA 

soja, nào existem 

:1.975) 

um CIJrto canal de comer·cializaç~o e exporta~ào. ?'I SOJd, <Õt PiO:Irtir· 

elo produtrJr, três rurnus. 

:i. r>dústr· i,:~ ou a f i r· ma E~><porttlclor .. a 

inclúsb-i<o\~f locie~l izacla~; 

princi.pair.:..; adc]uirindo '·" SOja 

a inddstria ~ que controla este As formas de controle 

Por2-m, 

un1c:a 

produto agl-icola. 

são no fll(·2f"Cd.ciO int~::.,rn,:o.lc i o na l 

"commrJd i ti es" 

Assim, é a demand~ de 

de soja elo mercado internacional que 

grande parte o ritmo da produçio industrial interna. Esta demand0 

~ definida pela estrat~gia especulativa das grar1des 

transnac i anais respons~veis por part:t? 

no comércio :i nter·nac ion.-::11 de griiíos e der i ·;ado~:;;. 



Obr,-;erva-··!",":":, entâ"io, CIUE' D fluxo dE' C:Di"il<'~~r··c::i;O!.l.i.z,":lr,::~Ío int;;;>r-na 

est,~ sujeito a mcdifica~6es no tempo, ;::~m ·funç;:~io da conj1 .. mtur·d 

ir1ternacional e de seus reflexDs na camercializaçio interna. 

3.4. S!TUAC~O ATUAL DO MERCADO 

n expan,;â"iu elo c:omple>(D soja nos anos s;cd:.enta SiF..! deu (2ffl um 

contexto comercial e financeir-o tanto n·í.v~l. 

n,o\c:.iona.l como inter·naciune\l, porém e~:.:~;e qu,:.lclr·o 

mod.i.fic:ou-se significativamente. 

que, 

dE' soja c:rE)~::ict=)I.J m-::J.:i.s do que ,3 s;u-:.1 clt~manda ((3RISCJN ~~t alii, 1.9(36) 

di <o; to, o mf"!l·cado int.:E!rnac:ional da ;,;oj ;;~ 

de mdnt~i r a pouco favorúvel aos E'><port aeiCJrf:.:':S 

~;f.·!r·· c:ompl-civaclo através 

fato:;;. aumento da concord:!nci<õ~ que aclotar ... arn 

medidas protecionistas em política ~<s-Jr·íc:ol;;,, c::1 

crescimento da oferta de produtos sui::E:>t. i. tu tos, como é o casei dCI 

óleo de palma, farelo de girassol e ele colza, bagaço ele lar·anJa P 

proteína sintética; o aumento da concor-rência com a Argentina; a 

reaç5o protecionista d<.;\S :indúst.r·ia'"'' ciB Comun i dadra EcnolÔ,1lic.a 

soli.c:i.tdndo CJUE) os governos pai.SE)S cl§"iE'iil 

prefer&ncia à importaçio de grios e nunca de produtos derivados; 

P a queda elos pre~os dos pr-odutos do complexo agroindustrial 

Em nÍvE•l nac:icm<..'l.l., a "'conomia br-as;il.E!ir·a ~:;o·tr-E?U um<c< cr·:i."';i~! 

financeira que 

polit.ic:as O governo brasileiro adota 
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njuste estrutur·al climinui.r-

tr·ansfe~rênc ia. ele recu.rsos f inancei r· os pÜbl ic:o<o; p,_"J.ra 

c:ornt:.~r·c::ializaç::~ío dE! !O;Dja. Es-t:;a atitudE! pr·Dvoc:ou al.tmPnto ctus c:::u~.d:of;; 

da produr;:ão de~ <~oj a ,:J. pari: i r de 1.903. Os (·O!ncar-Etos f inanc:E'i r os s~~Ci 

aumt:mto, pois 

j UTO~> do crédito rural oficial elevaram-se significativamer1te, 

Ao 11\E'!SfllO tempo I o E<o;L:~do 

pr~tica a politica de pn::~c:;:os minimos p,:·:.n .. a e faz 

esforços no sentido de liberar a comercializaç~o interna da -t:;c,ja 1 

dE! form'.'-' a quE' os produtores brasilf::.!iros r-t:!Cf?~be~ssem um Vd.lor rnai.-:;:; 

pr6ximo do preço do mercado internacional 

(1 parcela mais moderna da indústria de 

c Dfllf~~~ .. c: i a 1 i z ,c;tr,:: ão I ma~.; em trocr-1 

reinvindica que o governo nao fixe DS preços do óleo e 

i nt.<::·!l -no, ·forma comer .. c: i ,;·o~ :L i zar 

mc-2rc,3.clo interno 1 com prt'ç:os rncti'o:; 

prÓ>cimos aos do mercado internacional 

forma de regulamentaç~o 

O preço mínimD e um preço interno mais próximo do pr·eço 

do mer·c:ac!o dE!Vf:!ln teoricamente c:ompen~;,:-'-lr· 

produtores pelD ·Fim do cr·~dito rural fortemente subsidiado e, por 

outr·o J.,:ado 1 a i.ndústr·ia aceita que a prot.FJç.~;3o que o Estado ':5empre 

deu di.minua t·hll troca do alinhamento irtt.E!l""rlOSí do<:; 

produtct!s dct comple><o 

( LECLERCQ I .i. 'YfJ8) 



pr-odutorE!Si 

com ·f i n,:"l.ncr::: i. r· os, 

~umento dos preços No 

tlcorr,·:J. t.\ma baixa c:ota1.;:oes 

f~cilita-se a liberalizaç~o da comercializaç3o, mas 

m-arginalizar os prodt.ttores menos produtivo~; e obri_ga o 

do E-s:;t.adcJ clim:inu.idD 

recursos de.>st i nados complE'!XO soja, continua interferindo na 

considera necessário. 

:lnst.r umE'nto~:; par··a int€;.~r·vir·· na C THOI"lF'SCl!\1 E't.: 

alii., 1.988) 

é import:antf':! salientar que apesar da atual situaç~o do 

me!rc.ado inten1ac:ional n:~o ser muito ·favorável E! da dirninuii;:~ío d,::J. 

ajuda fur-nE1C.ida 

rr-:!corde de f.~3, 1 

pelD Estado, 

awne!nte ainda mais e.w1 .1.990 

3.5. CONCLUSÕES 

mais se 

ern .1.989 

demandado<:;; e.~m VCl.lume PE1 1D"S'i 

o Brasil obteve uma safra 

complE!XD soja, 

dE.~sE>nvoJ. v idos 

pr'2S"t.,::~rn a transaç.i.}es i:i?sptec:uJ.,3t.ivas. O óJ.c~o dE.' soja c:IE!~5Pf~rta menor 

:C·)7 



na comercializaçâo internacional, po :i. s de·:5t in·:i:!···se aDs 

pafses de baixa renda e geralmente tem seu preço controlado pelos 

fE?~;pE~c:ttvos governar:; por ~::a:!r um produto dE> consumo popular 

A"'" _, transnacionais que 

comercializa~âo da suja 

A partir cta estrutur·a e din&mica do mercado nac: i.onal ela 

soja, feita nos itens anteriores, o ::oeu. 

funcionamE:.;nto E.~sté1 vínc:ul,-ado ao mel·-c:adtl inter niolcional 

soja no Bras i J., funç:ão do furte 

internacional existente para F> 

dE•mancla r-:?>{t.EH"rl<Ol pcw estE~s pr-oduto~:;. 

Tanto na ins·talac;:<'ío como na E?J<pansão do compl.P)<O <.::;oja, r..:i 

<::apital externo teve um papel fundamental Esse capital externo 

!~ .. õJ. Sanbr.::.1. 

A Anderson Clayton foi comprada pelo grupo Gessy Lever em 

1'786 e <iPÓS essa clat . .::.~ nada se pode afirmar- dE·) concn:;d~o 

suas atividades, pois nio tivemos acesso a informaçcies pTecisas. a 

Em C.;;ty· f.:J i l. l. E! ~\ 

sua.s at:.ividades nas c:omerc:i.al, 

·f.ina.ncei1·-o bela 

produt. i V•:Ol instalada no pa:Í.s controlam 

c: o me r· c i i:":\ 1 i :z,;;u;:âic1 dos pr-odutos:; do comp l.E!>iCJ ~;oj co~. Devi.do aCl gr·ar1cle 
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fato de 

mantéfll o controle da produç)io agríc:ole:1 (? t@m grande influência 

p r· E~ r;: Cl'5 dr.;e ofer·t:a pr·odutos; dCJ 

( f'..lLBLJQlJEF\QUE et a 1 j, i , i 985) . 

As!:;im, que a industrialilaçio E' 

comere. i a 1 i zaç::~io 

a dinâmica interna é 

mercado irlternaciunal 
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4. ATUAÇ~O DAS EMPRESAS TRANSNACIONAIS NO COMPLEXO SOJA 

transnacionais atu~m no co~3lexo soja e no 

i:\V.i::ll i t:1do o desE.~mpenho destas; empr-esas na~.~ 

de soja, de forma a observar de que fiV:J.nE~j_ra 

compcn-tar· arn cl i i:\nte du nc)VO c::ontexto intL~r·n;::~.c: i on<2ll E' nacional clu 

[) c:omp lE'XO ~;:;uj a tem su.s1s 

marcadas pela expans~o da ind~stria da soja ocorrida entre 1977 e 

.i.9El2. Es;t:.E-~ c:omp 1 E.~XD apr· E!~'it~n ta duas; c: ar CIC:tEo'f"' 1 -s:;t 1 C:d"' -fundamt':!n 1:. i:.\ i s; . 

t.écnic:a e <'1 oligop6lica das grandes 

S)\"'"andt!S gr·upos mul t. :in a c: :lona i~;; ~ilém d ,l SiSO I 

um 

internacionalizaçio. NEJSSE·! c:omple><o ob~c>E.'II--,,~-,,----;::;E' qU<;? 

tr,::insnacionai.s fiiâio hegemônicas (f\'IULL.EH, :L9El9} 

conc:ent rao:;.~ãt1, no 

empresas controla o funcionamento do complexo 

t:r ,Etnsn,:lcionai~·; 

exporta~5es brasileiras de soja em grio e ·farelo de soja (MULL.ER, 

1982) 

óleo bruto, prepar·aç~o e refinaçio de 6leos e gorduras, de 

de ele Essa l.i.dt:'í-3/lr,:a foi um pnuco 

PE·: 1 a entr·ada de grupos adot,Ctr--ar'il o 
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conJpor·tamento internacionalizado i mpo·,;:;t.o ;,~o c:omplt-:··:·HD 

politic:as governamentais. 

pelos g;·-andt,~S grupos; nacionais é que determina 

.f une. i onamiOmto do c:cHnp l ex o 

deCÍ!5ÍVCJ no C!UF~ 

fon1ec: imento ch~ :insumo~; <"'gricultura, 

compr-omissos de compr-a de safra, ao fol-nt.~c:imento do-s:; pr-oduto::,; do 

complexo para o mercado interna, à capac:id..:':l.de de estoque :ird.:tc-.'1-no 

e internacional e por decorrência, na 

mat~~ria--prima e elos produtos processados ( {:lLBUOUEHG!UE (·:~t alli, 

Al ' d' em "lSiSO, .::d:é o i.ní.c::io c1:i tc;:~nta 

transnac:icm.:'.\is; determinaVdm o ritmo de 

( f"IUL..L.Ef=.!, i 982) 

tr·an~>ndcion.ais considE?!r-alll ·fundamPntal tE:rE~in 

um funcicm.:'l.mento cont:í.nucl e rentável e PdTa quE· 

c~~:; s;en c i E\ 1 

Bbasteci.ment.o reguldr e em ampla escal'."- df~ m,.~t_~~ria- .. prirna. P<'lr,_:;, 

-:7:\Si empr·es;,>~s; t. 1 ·ansnac: i o na i o=; 

E~~:;tratégi.a qut~ r:!st/i ftJ.ndamentada na 

de capitais de origem distinta, integr·andc atividades diver-sas de 

manei.r·a a obte~r· o controle elo mE!r·cacla E!m que atuam. Dt-:::ossa +orifld 

CCHTH2rci.aJ.i.za<;ão ela produ(;:iiío ii[:;lf"i.coJ.a g,?:J.rant:e,!m o ab,_:astecimento c::!\, .. ,, 

mabi-T·ia·--pr··:ima .a b~'i:i.Hoo=; p\·-eçcJs O fato das ind0strias controlarem 
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Cl pr·ot:F.:)SSO di:.'.! comerc:ial:izar.:~~D impl :i c ou na t?.l. im.i.n~::,o:;.:~\CJ 

intermed:i.,ilr:i.os de produtos 

desapr.\r·E~c i mr:mto elas c:;::1r- acter·1 s,t 1c~1s 

<sob CJ controle do c:a.pit:a.J. 

em!.-:lrf:=>sas industriais compradc.rras são pCJucas E) têrn 

c:ompr-al-· em 91·andr,:~s guanticl,::u:!r::?s no mome.'nto em quf:.~ O!Oi 

mais IJ,_0.i><os. 

melhor ro!ntE!ndE)l" de forma 

tr,::J.nsnac ionai s atuam no c:omp le><o soja é necessário 

levou aCJ 

A~s~sirn, o~::; 

Em pesgu:isa realizada sob a coordena~~o 1=<ui f .. ·k·)nr:i.que 

L. Albuquer·quf,~ E:!m ]. CJEl ::.') ' constatou-se que na 

t:Hm uma dir·igidCl'5 

EssE:.'S incentivo!; ,::;,os +orn(?.Cf?.dores s'.'-10 c::ruc::iais 

par .. ;;, s;upr .. .i.mento da quantidade, 

vf:1r- :i ;;1s; for·mc;s dt~ lnc:Emti\to ,, 
realizar 

de recurs;os PT Ópi- i os_ 

m~dias empresas, pois 

acumu l ''.l.!ll um '/Dl ume ma:i.or de r f:~ CU l'" SD!õi :i nt.t:;~r·namr,;~nte E' t:JtJ!:;~:;uem 

principalmente a bancos e 

c,;;pi.tal. provenientt? de seus s6cios. Dessa 
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C:JUE.> o f.:usto da mat.éria--·prima É! 

rna:lor- pt;-;.o~_:;o n,:;1 c:ornpDsir,::f.ío elo c:u~;to toti:ll, E!s;s;as; E!mpr··~;;?Js;as dt·' 91·ar1d8 

F" o::;; su i n cj o ~:;e 1. e c i cJna 

Faz isso analisando cada caso e o c:r·itér:io básico de 

esccll1a ~ o hist6rico do rc-2l a c i. onamento c:cHnerc:i,.':J.l e possoal do 

-frequênci.c.1 

ocup-o.\ um pi,;ipeJ. muito i mport.antE'. caJ.cu.l.d 

,·::lpr·o><imacl21ment:P gua.l. vai ~o;er d produr.:ão E.' 

seu valor. De acordo com 

valor- Os c.;>m troca, 

p ag ,_-,_\ cl 0.1 

~cor·do com o pre~o médio de mercado e desconta o dinheiro gue foi 

adiantado. Assim, pela 

liquidados quando 

que não POSSUE'Hl um s:lst.E.>ma +:i.nanciamentcJ p,õ\l""" i::1 

adiantar- recuri;:os t.2m dificuldades na da 

ao fornecimento da matéria-prima 6 a distribui~go de sementes e a 

produzindo "em p~:trceri.a" com o agricultor. 
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além de ser- fundamental a sua capacidade dE~ 

fir1anciar a comercializa~~o. 

capacidade d~1 arm.::.1zen.amento e B e><ist.ênc.ia de 

e~:;palhadD~o; lDilEI€' df.'~ sua Planta indu!o;trial. 

política dE.' .;:~.rm.az en amen to 

muita import~nci0 a 

política d~l.S emprc-!sas transn.ac ic.ma i. s ·f une tona da 

maneira. inicialmente a empresa matér ia--pr im;-,\ apE:-~r·liõt<::; 

para armal!.enamento desta quando o 

.,a nao :::;er no caso em q1.\E~ 

o que É rB.rD acontG.c.er, imp J. i c ar n<i.l 

el.iminaç:Zio da Par·r..1 o 

pi-odutor é mui t.o ffi~'d hor· vender p.;ara a grande empresa, poj.s c.3.sc1 

c:oni:r·.;..;r-io teria que arcar com os custo~; 

seguro. 

Em linhas geral.s, 

-for-rH2c imento dE! tti~c:nica; ·f i n2:1nc i amento 

adi,::~nt.ado; recepç5o pr6ximos 

,:.to-:=:; locais dE~ pr-odução. 

infraestrutura que possuem, cc:msegu<:!m contrrJJ.;_;.rr o 

comercializa~~o e, deccwrênc: i a, D prE!ç::o da 
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111-2.1 tér· i.::1···pr i ma fllG)TCadO :i.nter·ncJ 

( fiLBUOUEHO.UE .;;:d; 21l :i. i , 1 ?B~.i l 

Instituto Ul\1 I CA!"IP, i.::oc;per a.t i v-:15 es;td r i dlií 

o~; :i.ndustriai~::; Ül t :Í. liiClS .::~nos dd 

oi tt"!nta t (-::·)r- i ii.l rn u m c:ont<~to com o 

produtor, 

indú ;;,;tr· i<'~. 

+cwnPc: i elos; pe.l,C\S inciLÍs;ti" :i.tot::; 



5 DESEMPENHO DAS EMPRESAS TRANSNACIONAIS NAS EXPORTAÇÕES DO 

COMPLEXO SOJA 

In:lcialmentt.'!, uma tl r E' V E! elo 

compl12Ho 

~1val iaclo o principais empre~as 

SD j a {~ 

clr.:'ss,:~. avaliac;:~io .feita baseada nas; 

r·eside no fato farelo d~::1 soja prcdu t_o do 

por SE•r o p·rinci.pal produto exportado PE'las l:0n'lPr<3sas s<~lt;!c:ionad,:~-,:; 

nE'!õi1':E~ tr· aba lho. 

as mais atuantes no complexo soja brasileiro sio a Carg i 11, ._;:t 

Anderson Clayton e a Sanbra. 

c:-3.pac idade produtiva instalada no pais e 

no Contribuíram de maneira dec:isiva 

intnJtluç:ão c.i-::1 c:ul.tur,:'1, 

transnac::ionais atuante~s nn mE•rc:aclo de !;Jr::ao::; 

têm <Ottivida.df:.~!:;i no nãtl possuem uma pl"E~s~E!nt;:'"l t2iu 

incisiva. 

EntrE~ empr-esa<;; niolt:innais ma1s atuantes no complelCO 

soja for·d.m f.:!scolhiclas as duas empr·esas naci.on-:ai.s mais j_mportantt:)S 

soja, a Ceval e a Olvebra. 
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5. i. AVALIAÇ~O DAS EXPORTAÇÕES DO COMPLEXO SOJA NO PERÍODO DE 

1980 i':! 1988 

5.1.1. SOJA EM GR~O 

a produ~io brasileira de 

t.E'ntio um<Cl. p;ar·tic::i.par;:ão rnécl:it:\ na pr·oduç:ão mundial dd ordpm de t7X .. 

NessE' mE·)~:;mo período, o VDlume 

ano de 1980 c·rabela li). 

VO.lLWIE! 

valor· E!)<POrtado. Nesse ,:ano, o Bras i I foi dup l.o:1mente ,_:>.ú?tadD, PDÍS 

n Pl-·eç:CJ ela s;oja no IYlE.>t-c:aciD inb:~rnac:ic.mal caiu E" hcJuvc:.~ uma l""E.<cluç.:::?;cJ 

na produç:::_:o;.o nacional de de J5 mi. lhOE•s; 

o clec:l ínio do Segundo a Cac:ex, 

preç::o :i.nb:)rnac:i.on.al e a rf:)duç::~lo da prodw;:ão nacirJnal foram Uc5 

qued,;a V E' r t f icad.;;a na produç::âo brasileira de soj ,;:t não 

mE!r·c:aclo .intE'r·nac:ional, pois como citado anteriormente 

nesto tr.;:-J.balho, 

b1·asileira pode provoc&r uma alteraçio de preços. 

A partir de 1983, 

,;;1 Pl""Oduçi.:ío br .. ,;s:ile:il-a ati.ngi.u pl·atic:~•ment.ü o nivfi">l 

Esse ~umento do~:;; 

preços acorreu em funcio do governo norte-am~r·ic:ano 

no comeí;O daque~le ano o pLH10 ''Payment. in Kind'', 

47 



plantio t1,:1 1:;oj d na pr- in c i pa l r·e1;J iào pr·oelutcn· a elo':;;; E·st.:1clos Un :l ele) c:;, 

causado pela falta ele chuvas. 

Em t98:::'i, o~.:; pr·s~ç.:os ela soja voltaram a c:dir· 

grande oferta norte-americana e da diminui~io da demanda mundial 

desde o início da 

cd.tenta os 

.=.alta dos preço!:; int.ernac:lonaJ.s da soj <'1, 

bai ><i ~;t,~ ~:,obrE.' os; Pf"f?.ç:os d0.'<.:5:;;e pr·odutD. Ape~s><õl.r·· d .L s!:.;CJ, na quE.~ l e ano 

o ~~ra,-;>i l. exportou a maior volume ciP 

dCJis; fator-E'<:; r-E,~e>ponsáveis por p-:;:;sE! aurnE!nto ftll"arn ''' ciE!svalor·i•~cE,:ão 

do dólar E'm relação as pr·inc:·i.pais moedas europ:É-ia.s (?. 

da soja, quE! pr·ovoc:ar·am um ,;\UfllE!rltC) extraordinár·1o da 

demanda muncl ial ~ importantm lembrar que a damanda desse tipo de 

produto é inE!lást:i(:a no cUl-tO pr·a<!o, por- (;:!f.'i~;a r·.;;1zão ume:< quecl<::t no~J 

preços n~o provoca uma gueda imediata da oferta_ 

Em .1.986, c:Dm a c_1p<o;valor-i?:aç:ão ciD dólar· oc:ol·r-ldd E!ili t';IE!';:'i E· 

a baixa do-::; preços no me~r-·c:aclo internac::i.onal, hCJUVf:.·1 um grande 

<.:tumento nas importao:;::õe~; ela ComunidadE! Econéimicd Eur-opÉ~ia, como :C:íE! 

na d is!:>o, 

br-asileir-as ele soja 

PCClduçif(o br-a:c~:lleir·a d!:-lUE.~cim~.~nto da 

demanda interr1a ap6s a implanta~~o do Plano Cruzado 
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Em J9B8, apesar do volume exporta.do ter· diminuído J!j.·;c, 

em relaçio a 1987, um aUmfi:'ntD dE~ 

E~"l, 72% . EssE' aumentou OC(J"{"fE!U d~'-'Vido alta 

internacional da sojcl. O volume exportado diminuiu devido à menor 

pnJdução e à queda. nd produt i vid,:i.~de causadas PE~la 

0tingiu o Rio Grande do E·:POC:iõ\ diôl 

colllf?ita no c~!st.,::~.do ele Mato (3rosso. 

ao l011go da d~cada u:itf~nta, ~l.tU,.'-tJ.mente 

r:·~>(por·tadD mais -s;oj a se dE;ve 

tradicionalmente exportador de 

En-as:i.l não utiliz.:H· em gr·ão como pr-inc:ip<:\.l pl-cldt.tto dE! 

5 1.2. FARELO DE SOJA 

uma aumento, termos de quantidade de produto 

no periodo j_980-i988. Em 1988, a quantidade exportada 

foi um pouctJ inferior exportada J9BJ, <·'1(10 

de !:,;oj a t·. i ver· am Cl 

década. 

VEt}Ol""" 1 obser·va--E;e 

houve um grande aument(J no V•.:.dor das exportaç::êíe.•s. 

hiJUVE' um aLunento no prE;ç::o inte,·nacional da s;oj a em 9r·~;a c,:-~, i::~lém 
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dis!:;o, quantidade exportada aumentou consideravelmente. p, 

parb. r de .i 98t?., obserrvou-··se uma -t.endência de queda 

A qufé!da do pr·ec;:o intc-::~r·nac:ional 

princ].pal c:au!:>a. da -redt.t<;:io no valor exportado, 

a Comun idadio! Econômica f::Uf"CIPÚia, a 

partir de i98:3, 

F!sta C\ pr· .inc.i.p,::d n?ç;ião c:onsumidor·a farelo brasileiro, as 

E!)<port.ac;:Ões deste produto -f-oram afetadas negat i varnente. 

o _1_3) 

pode c.1bservar· na Tabela JO, 

Esse aumento das f ' . 
1 !:> 1 c:-.35 de pode SE)"{'" 

Em í.98~3, os Pl ec.;:os 

Unidos de aumentdrem 

!:iua oferta no mercado intenlacional. rUém disso, 

dc1 dólar- pr··inc:ipa:is 

Ass:i.m, os europeur.,; gue haviam diminu:í.do o ~;c;?U voJ.unH.c? 

aument.ara.m signific.a.tivamE·ntr,:o Cl volume 

importaç:Õe:::>. -f,c\to~; 

simult.am:,),3fllente poderiam ter causado esse significativo aumento 

dE.~m2tnda mundial. Em .1.9El4, da gueda no preç:o 

internacional do farelo, a dr.~m.anda não aumentou como ocorreu em 

1.98'::i, poir;; o dólar ainda er;;Lava muito valcwi.:<.>:ado, c1 qu(.;:~ tcwn,:~v<a o 

farf=)lO caro para os europeus. 



r:.rn o valor· da:,> E.!><Portar,::ÕE.!!S clt-' +ar·c~)lCJ attlllE.>ntou 

elo 

Em .i.'786, o valor exportado foi 7,24% 

supc~"f"ior ao de .1.905 mas o volume expm-t.,::1dtJ -foi 19,76% inffO!r:lor <:!o 

A queda no volume exportado foi causada pela diminuiç~o 

na f.Jrodw..::ão naciCJn,.od ele soj,;?J., dd demanda interna 

implant.a~;:âo do 

p.:;lrtir de :1.91:!7, tanto ti volume como o valor 

-f-,~l'"E!1D aumE'nta1·a1n. Cl!:i dE1 tf..?l"illif1,·0\l"-,3;11l 

comportamfEntc:l, a FuncE!X, foram: o aumento da produ~~o 

r1acional de far·elo e a queda do cCJnsumo interno desse produto. 

~:;egt.mdo N!JE!LJEifiA ~1,- (i9f?~5), 

transformaç~o industrial, c:ompen<;:;acla por um ,;;u.Wtc-!nto 

Isso ocor·r-E' €~m ·func.Bu 

Ge incluir·mos o custo de industrializaç~o, o que fa2 c:om que n~o 

c:ompE~f1SE' processa---la. 

soj~ nâo foram afetadas, Po i"; aumentou pr odur;::âío nacional dt:! 

soJa em grio ("Tabela i) segundo a Funcex, diminuiu o consumo 

inter·nCJ far·t~.l<..l o Brasil continucl ::~E!nclo o pr··ime,ir-n 

f<~reJ.o, dominando 40% do mercado mundial 



5.1.3. ÓLEO DE SOJA 

no inicio da déc.ada o valor das E!){portaç:i.'i€es de 

mas a partir de 1985 esse 

quadro se de óleo, 

segundo a Funcex, -foi que~~ cl c:on::,umo 

acentuadarm:;;nte. 

tanto E!m tenno;,; ele volumG~ c:omtl elE~ valor. 

OCO!Tf:::OU porqUe Óleo foram muito prejudicadas pel.o 

nortE!·--elrne~r- i c.::.nCI ( "Exportat ion E.nhancE!mEmt 

Program", EEP) E<:..:;t.e subsÍdio, oferecido vi.a créd:i.to a juro~::; 

baixos e de bônus no pela 

preço de venda do óleo. O agravante dessa 

nacional ffl quE.' os E>,:;t:.adCJs Unidos; E!ntranrJo r-_~rn 

mercados tradicionalmente brasl.leiros, como por exemplo a india. 

o Brasil ainda est~ entre 

ns 1::1rincipais países E!xportd.doni!S de ÓlE'íJ de soja 

5.2. DESEMPENHO DAS EMPRESAS TRANSNACIONA!S NAS EXPORTAÇõES DE 

FARELO DE SOJA 

Ob so el'" v <::lndo·--~.;e a Tab(õ!la 1..1. rtota-se que a ~nica empresa 

t: r~nsnac: i em."' l sua no v,.~J.or 

durantr.~ o~; anos oi. tem ta, foi .;..~ 

o segundtJ 1 ug<:H" 



principais empresas exportadoras de far·elo 

Segundo 

n~o foi afetada pela nova conjuntura do mercado intel·nacional da 

soja e a principal raz~o dis~:;o foi a 9l<'< eficiÊncia 

na manE.-::ir·a lhe PE.'!I""mitiu com custo"; 

compatíveis com os prer;.os P"f<':lticados no mercado inb:;~rnac:icm,~J. 

Pode·--s;e ob<?,G.'rv;:o~r, na T<õ~bE~la .i.i, quf=~ no PE!r.iodo .i983-··l98~:i, 

enguan-to os preços intern .. 'tcionais do farelo estavam caindo, a 

C<:1r·9i 11 aumentav<a o valcw dE! 

significa que aumentou a quantidade de 

isso, demon;;tr·nu capaz ao novo contexto 

internacional, 

aper:;ar· do preço internacional do f.;:.u-e lo tc:::c>r aumc:::mt:ado, o Vi'llor 

exportado pela Cargill diminuiu, o gue significa que o voluml"') dE·.' 

clbservado apó~, a implant:.aç;~io elo Plano Cr·uzado. 

10, o conjunto d-:o1s export-:-:u;:ões do comp le><o 

clemanr:J,:::~ :.intr.~rna, 

Cem fonm~ a Tabed a 

soja se retraíram 

Em rE!lEtr;:.ão ao mG<r cada inter-no, segundo .in·formações ci.::.1 

própria empresa, ,;;;~ Cargi 11 também melhorDu 

comercializando a marca Lisa. 

de farelo de soja, pas<:.:;.ou a ocupar em !9B4 o EE.>gundo lu~~ar f.'.' f2ill 

.1.98FJ o bO!l .. ·c:.ein:.1. Ern relaç)io a 1980 diminuiu em .U.,78% o valclr· de 
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tilf,'m disso, oi:JSE!r·v·andn·--~c;E~ ,;~ T.c.~bE:~la .t.i., 

nota-···se gue i':lD longo da dét:·-"tda dos oi tenta 

1 Íquida da empresa diminuiu, o que significa que se1.1 

atividade diminuiu de manei1·a geral. 

com forte presença na Argentina e dado q11a a pr·odu~icJ de 

1 on.9D da elos oi.tE'nt.:1 

tEHlha dim:inu.iclo p,;·o~r·t i c i paç::ão l"lii\S 

de soja. opt:ac:lo pur-

E/fi\ fO!fn outro 

p.-;;.ds. Essa pai'"E)t:E) ter sido a cauro>a, pois c:Dllit' pocl!;))ll\OS oi:Jse)rvar no 

caso da Cargill, apesar da conjuntura internacional n5o ser mLtito 

E)Xportadorr:!s br,::J.~;ileiros, de v t do ·?:.1 

foi copaz de se adaptar a 

empresa de porte equiparável a Cargill teria 

r·r,~::;dltar· de 

partici.paçâo nas ·farelo, 

Cldyton foi comprada, E.'in J986, pcc=clo grupo 

Brasil um c:onglomel·ado industrial com deEenove fábricas 

dE' ch'?Z mi1 funcion.i~r-ios:;. Ernbor·,:~ a GE,SSY LE~vpr- tenh.a d maicn· p;,:~r-1:e 

de seus negócios voltados para o segmento de l1igiene e limpeza, 0 



Lever (-il imfomtos. Até 1987, uma 

no 

cl es t .. :~c ou --·se como 

i;tl- CJndE>~.; inve;:;t: iment.os; E! obtE.'VE! um c r· c,~; c: imc::!nt(J rea 1 de 36, 6% s;obr-·€~ 

o r·esult..ado de .í.9B7. N~lo há nenhum.a j_n fLlrmaç~io espf?C i f i. c: a <sc.Jbrç,~ 

0s atividades da emprE~sa 

farelo. Apenas c i t.a-sa CJ fato ele que o alto Índice ele J.iquidcz 

apresentado pela empresa foi principalmente, da 

rec:ei-t.a de :U.O mi lhÕE~S obti.d'-"' i9E37 

E·~XPOl"taçÕt.~S di-:! soja, 

proce~;;;samento her·dadas da Anderson Clayton. Em J988 , se~F.tndo 

dados da Cac:ex, as exportações de farelo realizadas pela Anderson 

c:t •. 'iyton apr·esentaram u.ma gf·ande a 1.987. Isso 

pod8 significar gue esse tipo de atividade nio ~ priorit6ria para 

n-:~vi sta ExamE.~ I as principais atividades da Gessy Lever Alimentos 

se referem ao dE.' e mal. Orlf'=!SE!S, SE.'IldO gU(·? 

da sua pr·otlt.u;:2ío. 

informaç.C:íes g,uficientes f-JI...le permitam afirmar de 

pr-etende .~tuar· nas expor·tac,:ões de mas ·fic.a a 

:impress.ão de que S!:iSa ,3.tividade está sendo dt::!iX,.'ôlda de 

par-tir::ipaç::âío da:::; tl"ansnac:ionais; no total tla~o; 

E!Xportaç:Ões de -f,3.reJ.o no ano ele 1988 1 J!:Jl37 ('fabeJ.,_c~ 

.1..2) 1 explica-se pela drástica queda das exportações feitas pela 

., . .,_. 
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per :í. Dclo. As!::;im, 

das; empresas 

A 01veb1·a, que nu inÍcio da d6cada dos oitenta ocupava o 

ten:eiro ent:I"G! '.'-~S pr:incipai-::> E'ffiPrPSdS 0':.')<port,3.dOI"d."''i (.:I€·~ 

f a r·· elo de s;oj a, lugar, t(.~ndo 

de farelo 

.;.:\o longo do:;:; anos Dit:E.mta. 

c:unt1·àr· i o da 01 VE~bra, ~·.1umemtnu 

sign:ific~tivamente sua participaçio nas expor·taç5es de 

par··t:ir" de :í.9Cl4, 

r·f:d;;u,:ão a .i.9El0. .1.9El8 

Cdrgill e a Sanbra. apesar da Olvebra 

destaque no setor de 

clt-:'Sf~i1iPE'nho t·2\o bnm qt..u:ll"lt:.o o da Ceval, o que demonstra que o ca~o 

d·:'-1 Ceva 1 :---::! uma e><ceç:Z'io. 

As<o;im, 

continuam tendo uma importante part:icipa~~o at i v i dach;:!s do 

complexo sendo hf:;)gE•môn i c as. s~~gundo Mul ler (J9iJ9), 

pr· cJdU(;:~io ó lEeo br-ut:cJ, 

t;! r·efin.::1~;:âo de ra~Õt::>s. (J quE) 

apesar de ainda serem 

sett:Jr-es, -a -.;c,u-.:.~ J.idE!r<"':\n(;:a diminiu um PCJUC:tJ na décad~ do~:; oit.E·ntd, 
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irnpor·tant.e obser·var· sit:u<::IÇ.:i.ío in t: E:·n·-n a c :i ona l 

des·favor-:ivel enfl(·::mt.,.':l.da pr=!las E'mpres.as do setor nos ,3-rHJS oi t€:-~nl'.'"-

pr·e~juclic:ado <as nacionais P 

t r ansnai": i Ofl-3. i. s atuam nesse setor. A infra-est.rutur·r~<. f-]Ue 

lhE.> r:; P€/rm i t: i u aclapt.<:lr-·--sl-."2 a nova situação e continuaram 

tendo uma participaç:);.\a de dE)!:;taque n-:-1s e><porb:lç:i.les do c:ampleHo. 

6. CONCLUSIIO 

O mercado internacional SíJj a 

oJ.:lgopolizado e domi.nado Por empresas tr·ansnacionais, tais como,,,, 

Lar·9i 11, a Continental Grains, a Sanbra, a Anderson Claytor1 e a 

Puri.na en·tr·E' out:i-as. Essas f?mpr--esas E'H(-?r-cem um _gr·and!':'! 

negocia~~o no com~rcio de grâos, óle:~os e far-E?los 

o mundo, 

pr·odu1: i vc.:<.s, E~ laborando 

em 

vá r- i os pl·-odutos 

alimE'nti.cias. Cl ·f,::.~tn de possui rem a i.n-fra·-estrutut·a necessárj a ,;:, 

pr-odutos i:\gr· i. co .l <:l.!:i agro-industriais, 

princ:ipaJ.ment.e em nivel inter-nacional, lhes um grand0 

poder de influenciar o -funcionamento do mercado inter1,acional du 

!50j a t"i! der i v a dos. 

Na década do!'.> setE~nta D Brasil aL=;sistiu ao "boom" da ~:;oj,c,\ 

e ao desenvolvimento de sua respectiva agr-o-·indüstr·ia. 

ele Estado foi fundamental para que esse fato 

outrTJS fatores, !'?Xist.ência 

Cl crescimento excepcional 

da at:;lr-o--i.ndüstria ela soja foi acompanhado pela 



empresas transnacionais, tais como a Anderson Clayton e a Cargill 

e também pelo surgimento de poderosos grupos nacionais, como a 

Ceval e a Olvebra. 

~~ atuaç::ão clc1s; empr·t:::~sas t1··ansnac ic1na i s 

para o desenvolvimento do complexo soja brasileiro, 

for necr::n· arn base técn i CC\ 1 

i. nvest i. rnent.os em si 1 os, plantas de processamento, in f r a·-E~st:o . .ltur ""-~ 

pa1·a a comercializaç~o interna e externa dos produtos du compleMu 

e, além disso, participaram ativamente da 

elas e><portaç:Ões bras i letras soja grão farelo 

,JuntamentE~ com as grandes; E.'mpr-esas naci.on~:tis; da s;c)ja, formaram um 

pequt~nD 

c:omp lt:-~xcl. 

1~: 

determtna as c:ondiç:Ões 

importante clt!!:;tacar· 

da soja, alterou a dinimica interna 

reproduç~ío elo 

e><p;:~ns;âo da 

do !se"l':.Dr A 

maior parte da soja passou a ser processada e o Principal produto 

exportado passou a ~;er 1:1 far·elo de soja. 

internacional, mas 

foi a partir do +inal ch. década do~; se·tentõ'l t.E:!ve um 

surpreendente crescimento, c.iCHninando 4-0X. mundi<.':ll. elE! 

farelm::; €'~ passando a ser o princtpal produto 

O surgimento e o desenvolvimento do complexo soJa 

12m um cont:extD conH:~rc:ial e financeiro favorável., tanto ,:~ n 1. ve 1 

nacicmal c:omD intt::-~rnac:icln<~l 

modificou signiftcativamento. f\!o inicio da a econumi'.'-' 



br,:·'<sileica sofreu uma cr·:lse ·fi.nancei.r,.O\ qUG! a obr·i.qou a coloc:,_;.~r tem 

pr .. àtit:a elE> políticas dE ajuste. '5~-~nt.:i.clu, o 

_govr_,;orno teve dE! elim:in,:õ~r vár·:irJs incentivos at.é t:mt)iD di.; .. ·i.i:;~:iclo!;;; ,:;,o 

c:wnp 1 t.!>(D soja. Além disto, a c:Dnjuntur .. a inter .. nac::lDn,,ll tol·nou·-~,;to! 

rnenDs -favor.i1vel ,::ID!:; expDrt.;:tdoi-f"o!S br-a$0ilei.ros. ~~~o cont.·r~,:~·l"·io do q~~r~.' 

<C.l C: O ri tE-! C: E'U na década ,o\n t. G:-'r· .i o r , dos n:i ts!nt.i" 

caracter i ZCJU .... ~=>t2 por t.tm ac i rTamf.~nto na concorrência internacional 

da demanda mundial 

desse!s produtos. 

f:}pgundo 

br.::;.silt2iras, no item 5.1 

nova si tuaç::~Ío do mercado ir1ternacional Cont irnJ<':I 

E'XPDl""t,:::tcio·r mund :i.aJ. ch? 

de suja grão e óleo de 

AJ.2m d is!:;O, ficou claTo que a ciE!ma.nda internacional é que-:·! 

de f i nto-!, 

-:ooj a. clecorr·~;!r- oit.E:nt-.a, o-=; 

suas acE'lt::rar·;:~rn 

df=! grão, 

pCJr·centu;;J.l da produç:.B\o de soja f~Hn gr~1ío d~o:ostina.da a tr,:Otnsforrn,:-:u,;:dÍcl 

industrial e mantendo praticamente no mesmo patamar a produção d& 

i·ransformaç:io industrial n~\o provocou uma qt..u;:!cla na 

·far·eJ.o, 

esse período e al~m disso a d~manda interna por farelo cli.minullt 



Em rli!:)l.aç::~1o c:nrnpor tarnf:'mto c:.i.nco 

:,-;e.l ~-~c :i.onadas, ob~;erv,.::x--·SE' '-'!!;'; t r an snac:: :i onr-1 1. ~=~ 

diminuíram sua partic::ipaç~o nas exportações brasileiras de farelo 

durant.t:;) a década dos oi.tent.a. n ~~~ :í_ t c: m 

~=-=; 2. +oi pr ov;õ~c,:,~diõ\ 

poo~ inc,:!pac:id,'ô\de elas ~:?mpre•.s~:l6 de se ad.;~,p+.:..;-..~rem do novo c:ont.t')l<to 

:i.ntel·n,3c::icm.:ll, mas sinl por outras razBes A ~~ndG~r-scln Cl'='tyton .f-oi 

adquirida pelo grupo Gessy Lever em J986 ,::to 

Sanbra p,_;~,rer.:e ter optado por 

nas exportações de 

farelo ao longo da década, 

lugar- a.:o; pr··incipai~; E!lllP\""(?52\5 expor··tadol·as 

devido à infra-estruturd 

I I . "' - . . " . . "' j . d ce que c1spoem e a e~lC1Ef1cla e serleúace na mane1ra e 

adaptar a 

com os pro:~c;:o!:; pr ,::\t: i cados no lllPl'"'Cado 

internacional 

devido ,~, exportaç6es. Ess~ 

E·!H\Pl'"PS;a dUI118ritCJLt Pt1r·tic.i.pação em no 

J. 980---- j_ 98f:i . Em 1988, da c:p,..1e -.c~ 

Car·yill e a Sanbra jun·tas. 

{,CJ 



f..lpE)S..':·\l"" 

parti c: ipaç;)CJ 

·(· ·,···e:1n•:o;nac i on;;~ :i. f:; 

ativiclaclcs do 

nac:iDnEti~; tE!l"'E!ili t:tumE~ntaclo 

1"li'l~i 

continuam tG:mdo uma 

complexo soja e compartilham a hegemon:i.a c:r.~m 

nac:i.onajs;. f:)~?.gunclo l'iu 11 EH"' (1989), as; empr·es0s 

t;-ansnac:ion,::t:i.s cont:inu.am sEmeio liden:;!s dos !:;et.CJn:;~!:i de prodcu;::~1o de 

ÓlPo bruto, pr epar·aç:ão f! r-~:::,·f.i.nar,::i:ícl d!~! óleos E! dE' 

d~~ve de ainda 

C! i t!2nt:a, crescimento de algumas empresas nacionais, 

como, por exemplo, a Ceval. 

6i 
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Tabela i: Principais países produtores de soJa gr~o i982-J.986 

(1no 

1983 1984 .:1.985 i9ü6 

;::j<J! 1 .1. 

.1.(.?.800 13_.4 i4:58i::! :17,6 i~:::i41 17',!:': iEl21f:l :L\:l I .1. l.i..)' ,s 

9770 U.,8 9700 .1.0,7 .t05é~i .1.0,4 

i!., 2 7000 8,4 7000 7,7 6:-::wo 6, 4 7100 7,'1- :sI D 

:; 94ó0 Ei',O 

t324;]ij. :1.00 90(=23::.i 100 100575 :1.00 
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labela 3: Principais pa1ses produtores de 6lec1 de so.J~ 
( j_ 9Eli. ·- J. SJ85) 
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Tabt~l<':l. 4 · Pr·inc:ipai.~; 

i '/8(), i 1'85 E' :L 986 

:1.9BO, 

Pais 

EJJA 

Br,;..J.~;i. l. 

if:ii30 
f~l"IO!..'i 

:1.'7Ej5 J.98b 
(Qu,:;~r~tidadi~: &m mil ton. e ..::1m%) 

:1.6946 óó' ~) ei379 T7, 3 

:349:1. :1.3, 7 :l.í:?.OO 

Dutros 840 3,1 8,2 2fj.~jt~ 8,B 

Tota] .i.OO .1.00 .1.00 

Fonte:FACl 

"f;:\bt:la :':). F'r·inc::ipa.is p~1í.ses E!Xportacklr·t:'5 dE~ ·fê\l-·ielu elE:) ~;oj-=:1 E.-'iil 
J. 9B~5 <2 .i 986 

tS~Sf:le, o 

EUA 7024,5 

L: EE 3.1.70,B 

Argent :i n~:·::t 2981 7 

Out rn~:; 74<:-2, o 

·ra·L~I 1 1791:::; 1 8 

Font.f2: FACl 

1980 
í~nos 

:1.9!35 .1.9li6 
(QuantidaclE--! em mil tem. t! tWl %) 

::::ltl' 'J B5f:1f:'l 38,9 ó~54E~, 2 ~30 ' 6 

39, 4 47:1.5 P:l., 4 5?57 1 9 ':~7 L , 1 9 

.1.7,7 41.DSl iB,9 3H26, () i7 . ' .. 9 

i.· 7 [~51J.í.~ 11 ' 5 ae4o, 13 :1.51 i 

4, i. E:039 912 .'1..787, o B, e 

J.OO 22()7!} .1.00 2133·4 :1.00 
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Pi·íncipais países exportadores 

1.9130 
finos 
i985 
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:L98(; 

E.\7' 4 ::lEl:..i, 3 J::i, O 

CEE il.OEl,7 ::14,6 L~Ol, 8 37 ,;..:t 

EUi-l ::lEl.í., 3 .16,6 
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